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Resumo: É descrita a invenção de um painel modular que compreende um
painel estruturante (10) dotado de um par de colmos de bambu
paralelos dispostos na posição vertical (11) e interligados por meio
de colmos de bambu dispostos na posição horizontal (12), ditos
colmos horizontais (12) com extremidades providas de um par de
recortes côncavos (121) diametralmente opostos encaixados na
superfície do colmo vertical (11), configurando abas (122)
diametralmente opostas, em ditas abas (122) sendo dispostos
parafusos (123) para fixação ao colmo vertical (11); um conector em
formato de “J” (20) cujo segmento curvado (201) é posicionado na
haste do parafuso (123) que fixa o colmo vertical (11) ao colmo
horizontal (12); um par de colmos de bambu (13) fixados em faces
diametralmente opostas dos colmos horizontais (12) através de tiras
de PET (Polietileno Tereftalato) termoconformadas (14), entre o par
de colmos (13) sendo disposto um espaçador de bambu com
extremidades apresentando uma reentrância que configura abas
(131) onde é disposto uma cavilha (132) para fixação do espaçador a
dito par de colmos (13); uma placa entramada de tiras de bambu (30)
fixada na face interna do painel estruturante (10) e uma esteira de
fibras de bambu (40) fixada na face externa do painel estruturante
(10), sobre dita esteira (40) sendo aplicada pelo menos uma camada
de uma carga mineral misturada a um agente ligante.
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PAINEL MODULAR PARA FECHAMENTO DE AMBIENTES COM 

ESTRUTURA À BASE DE BAMBU 

CAMPO DA INVENÇÃO 

[001] A presente invenção descreve um painel modular para fechamento de 

ambientes com estrutura à base de bambu. Mais especificamente painéis 

com uma estrutura de colmos de bambu com revestimento interno sob a 

forma de um entramado de tiras de bambu conformadas em um gabarito e 

revestimento externo com uma esteira de tiras de bambu revestida com 

uma carga mineral, provendo painéis estruturantes para fechamentos 

externos e internos de ambientes. 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

[002] O avanço tecnológico e científico possibilitou o desenvolvimento da 

industrialização dos meios de produção, ampliando o ritmo, a escala e a 

diversidade dos objetos de consumo. Esta modificação na lógica produtiva 

e de consumo influenciou no encurtamento da vida dos produtos, 

diminuindo suas qualidades e conduzindo sua substituição de opção para 

uma necessidade (LAWSON, B. Como arquitetos e designers pensam. São 

Paulo, S.P.: Oficina de textos. 2011). Em consequência, esta mudança 

culminou em sérios problemas ambientais, como a limitação dos recursos 

naturais e o desperdício dos não renováveis. 

[003] A sustentabilidade é a busca por assegurar às gerações posteriores, o 

seu acesso e beneficiamento dos recursos naturais, necessários para a 

existência e manutenção da vida (BOFF, L. Sustentabilidade: O que é – O 

que não é. Petrópolis, RJ: Vozes. 2012). Esta busca pela manutenção dos 

recursos que garantam a sobrevivência da biodiversidade diz respeito a 

todos os seres humanos, seja em sua atuação profissional ou social.  

[004] Assim, os princípios de sustentabilidade devem estar presentes nos 

projetos de design a fim de “[...] eliminar o conceito de desperdício; reduzir 

o movimento e a distribuição de bens; utilizar mais pessoas e menos 

matéria; contar com fluxos de energia natural” (THACKARA, J. Plano B: o 

Petição 870160051655, de 15/09/2016, pág. 10/31



2 / 10 

design e as alternativas viáveis em um mundo complexo. São Paulo: 

Saraiva: Versar, 2008. p. 48). 

[005] Neste cenário, o bambu é uma matéria-prima sustentável, com ótimas 

características físicas e mecânicas e que apresenta enorme potencial no 

planejamento de produção de novos produtos. Além de ser uma opção 

florestal renovável que contribui para a diminuição do desmatamento, é 

também um eficiente aprisionador de gás carbônico. O bambu apresenta a 

maior velocidade de crescimento e se renova no menor intervalo de tempo, 

sobressaindo a qualquer outra espécie florestal (JARAMILLO, 1992 apud 

PEREIRA, M. A. R.; BERALDO, A. L. Bambu de corpo e alma. 1ª ed. Bauru, 

SP: Canal 6 Editora, 2008. 240p). 

[006] A terra e os resíduos, como câmaras de ar, garrafas PET e pneus de 

automóveis, também atendem a demandas por sustentabilidade. Estes 

materiais são de fácil aquisição com extração e/ou compra local, 

propiciando a aproximação do local de obtenção ao de produção. Ainda, 

tais materiais são caracterizados por baixos consumos de energia e 

emissão de poluentes na atmosfera. Os resíduos evitam novas extrações 

de matérias-primas. Por outro lado, a terra, mesmo com extração local, se 

comparada com materiais convencionais, como o aço e o cimento, seu 

impacto é baixíssimo.  

[007] Sendo assim, associar materiais de características sustentáveis pode 

ser um caminho para promover a sustentabilidade de maneira integral.  

[008] Atualmente, o desenvolvimento e a aplicação de novos materiais que 

consumam menos energia para sua extração, transporte e processamento, 

condicionando a um reduzido custo econômico e ambiental, tem se tornado 

uma necessidade indispensável nas áreas do Design, Arquitetura e 

Engenharia Civil. Sendo o bambu um recurso com características 

sustentáveis, este satisfaz a “[...] algumas exigências fundamentais para o 

futuro da humanidade, como: minimização do consumo de energia, 

conservação dos recursos naturais, redução da poluição e manutenção de 
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um ambiente saudável” (GHAVAMI, K; MARINHO, A.B. Propriedades físicas 

e mecânicas do colmo inteiro do bambu da espécie Guadua angustifolia. 

Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v.9, n.1, p.107-114, 

2005, p. 107-108). 

[009] Outros importantes fatores que tornam o bambu de interesse para o 

setor da construção são devidos a “[...] forma tubular acabada, 

estruturalmente estável, uma baixa densidade, uma geometria circular oca, 

otimizada em termos da razão resistência mecânica/massa específica do 

material” (GHAVAMI, 1989; MOREIRA & GHAVAMI, 1995 apud PEREIRA, 

M. A. R.; BERALDO, A. L. Bambu de corpo e alma. 1ª ed. Bauru, SP: Canal 

6 Editora, 2008. 240p). No que diz respeito à anatomia do bambu, o colmo 

tem em sua composição 10% de tecidos condutores, 40% de fibras e 50% 

de células parenquimáticas (PEREIRA, M. A. R.; BERALDO, A. L. Bambu 

de corpo e alma. 1ª ed. Bauru, SP: Canal 6 Editora, 2008. 240p). Os 

mesmos autores afirmaram que a quantidade de fibras no colmo de bambu 

aumenta da base até o seu topo, enquanto o parênquima decresce, e que o 

teor de fibras é o principal responsável pela grande resistência mecânica do 

bambu. A resistência máxima é obtida em colmos adultos e secos se 

comparados com colmos jovens e imaturos (SILVA, R. M. G. O bambu no 

Brasil e no mundo. 2010. Disponível em: 

<http://www.embambu.com.br/bambu.htm>. Acesso em: 07 de out. 2015). O 

autor ainda afirma que os colmos ganham resistência à flexão até os oito 

anos de idade, enquanto que o ganho em compressão e tração segue até 

seus seis anos de idade. E prossegue em sua observação, indicando que 

nos colmos com idade superior a seis anos, tais características mecânicas 

sofrem uma diminuição. Neste sentido, colmos adultos, com mais de três 

anos, são mais indicados para usos que exijam esforços físicos e 

resistências mecânicas, enquanto que colmos jovens, com idade inferior a 

três anos, e os brotos, respectivamente, não são aptos para usos 

construtivos estruturais (HIDALGO-LÓPEZ, O. Manual de construcción con 
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bambú. Estudios Técnicos Colombianos Ltda. Colômbia, 1981.). Outro 

ponto interessante é a inércia térmica do bambu. Quando comparado com 

a madeira, sua condutividade térmica para uma transmissão de calor na 

direção longitudinal, considerando iguais condições de umidade para 

bambu e madeira, se mostra 25% inferior no bambu; já a transmissão de 

calor radial permanece no bambu 15% menor do que o ocorrido na madeira 

(GHAVAMI, 2001 apud SILVA, R. M. G. O bambu no Brasil e no mundo. 

2010. Disponível em: <http://www.embambu.com.br/bambu.htm>. Acesso 

em: 07 de out. 2015). Ao analisar a cadeia produtiva da madeira, 

considerando o tempo necessário para seu cultivo, à mão-de-obra 

necessária e os custos gerados, o uso do bambu torna-se mais 

interessante (RUBIO LUNA, G. Arte y Mañas de la Guadua – Una guia 

sobre el uso productivo de un bambú gigante. Editor Infor. Art.: Bogotá, 

Colômbia, 2007). 

[010] Quanto às formas de emprego do bambu na construção, torna-se 

possível a sua associação com outros materiais como argamassa armada, 

concreto, solo, cimento e gesso, podendo ser aplicado na forma natural 

para a confecção de tesouras, vigas, pilares, entre outros; na forma de 

ripas como reforço para componentes de matrizes cimentícias etc.; e na 

forma de placas de trançados, utilizados em muros, forros e fechamentos 

(ALVES, J. D.. O luxo da casa do lixo: moradia e sustentabilidade. Goiânia: 

Ed. da PUC Goiás, 2010). Outra possibilidade menos conhecida de seu uso 

é a combinação de suas fibras com argamassa de cimento com areia 

(BERALDO, A. L. Compósitos Biomassa Vegetal e Cimento: CBVC. Texto 

elaborado para a disciplina AP – 307. Compósitos de Biomassa Vegetal e 

Cimento, Faculdade de Engenharia Agrícola, Universidade Estadual de 

Campinas – UNICAMP, Campinas, 2006). Sobre esta aplicação, esse autor 

comentou as possibilidades de uso em mobiliários e componentes 

construtivos. O mesmo autor afirmou que o bambu utilizado desta maneira, 

é capaz de baratear o custo do produto final e se mostrar uma eficiente 

Petição 870160051655, de 15/09/2016, pág. 13/31



5 / 10 

forma de armazenamento do carbono que foi sequestrado durante a etapa 

de crescimento do vegetal. 

[011] O documento CN201239976 descreve um painel de bambu capaz de 

solucionar os problemas com cortes na manipulação dos painéis de bambu 

convencionais. 

[012] O documento CN101387150 descreve painéis de bambu produzidos 

através de duas ou três camadas compostos pela matéria principal, óxido 

de magnésio, cloreto de magnésio e verniz.  

[013] O documento BR102012029507-5 descreve um painel de madeira 

maciça com núcleo isolante de poliuretano para fechamento vertical externo 

de obras de construção civil. 

[014] O uso de colmos de bambu para a conformação de painéis requer 

detalhamento das conexões entre fechamentos, dada a conicidade do 

colmo de bambu na composição dos painéis. Ainda, em estruturas que 

utilizam fibras vegetais como elementos estruturantes, a aderência da 

massa com a superfície da fibra é prejudicada, com o aparecimento de 

vãos, que afetam a resistência do painel e/ou o aparecimento de trincas. 

[015] Dessa forma, é objeto da presente invenção um painel modular para 

fechamento de ambientes com estrutura à base de bambu e processo de 

obtenção que compreende uma estrutura principal de colmos de bambu, 

uma estrutura auxiliar fixada à estrutura principal para garantir a 

estruturação do painel, revestido na face interna e externa com um painel 

constituído por tiras entramadas de bambu, com a face externa revestida 

com pelo menos uma camada de uma mistura contendo carga mineral e um 

agente ligante, ou uma carga polimérica, de forma a prover uma superfície 

de revestimento/acabamento para fechamento de ambientes secos. 

SUMÁRIO 

[016] A invenção descreve um painel modular para fechamento de 

ambientes com estrutura à base de bambu que inclui um entramado de 

tiras de bambu fixado à estrutura principal, permitindo acesso à parte 
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interna dos painéis, facilitando as instalações elétricas e hidráulicas. 

[017] A invenção descreve um painel modular para fechamento de 

ambientes com estrutura à base de bambu que pode ser empregado com 

outros elementos modulares convencionais, como por exemplo, blocos 

cerâmicos, permitindo configurar uma construção com ambientes secos e 

úmidos. 

BREVE DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

[018] A figura 1 apresenta a vista explodida do painel liso, evidenciando a 

estrutura principal de colmos de bambu e os painéis internos e externos 

com tiras de bambu tramadas; a figura 1A apresenta a vista frontal do 

painel estruturante com a estrutura auxiliar; a figura 1B apresenta a vista 

lateral; a figura 1C apresenta a representação do colmo horizontal ao colmo 

vertical; a figura 1D apresenta a representação do conector em “J” fixando o 

colmo horizontal ao colmo vertical; a figura 1E apresenta o conector em “J” 

evidenciando o segmento curvado suportando o parafuso; a figura 1F 

apresenta a tira de PET fixando os colmos da estrutura auxiliar e a figura 

1G apresenta o espaçador de bambu entre o par de colmos (13).  

[019] A figura 2 apresenta a vista explodida do painel para conformação de 

porta e a figura 2A apresenta a vista frontal do painel estruturante com a 

estrutura auxiliar. 

[020] A figura 3 apresenta a vista explodida do painel para conformação de 

janela e a figura 3A apresenta a vista frontal do painel estruturante com a 

estrutura auxiliar. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DA INVENÇÃO 

[021] A invenção descreve um painel modular para fechamento de 

ambientes com estrutura à base de bambu adequado para o fechamento 

contínuo de ambientes internos e externos, apresentando face externa com 

um revestimento de carga mineral. 

[022] Para os fins da presente invenção, os painéis modulares podem 

apresentar diversas configurações, sendo aqui denominados: 
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[023] - “painel liso” compreende um painel estruturante de colmos de 

bambu revestido com tiras de bambus entramadas e tiras de bambu sob a 

forma de esteira, preferentemente para serem aplicadas nas faces interna e 

externa, respectivamente; 

[024] - “painel de porta” compreende um painel estruturante de colmos de 

bambu revestido com tiras de bambus entramadas e tiras de bambu sob a 

forma de esteira, preferentemente para serem aplicadas nas faces interna e 

externa, respectivamente, tendo uma abertura adequada para passagem; 

[025] - “painel de janela” compreende um painel estruturante de colmos de 

bambu revestido com tiras de bambus entramadas e tiras de bambu sob a 

forma de esteira, preferentemente para serem aplicadas nas faces interna e 

externa, respectivamente, tendo uma abertura na porção média para 

configurar uma abertura. 

[026] O entramado proposto na presente invenção compreende a 

disposição de tiras de bambu dispostas paralelas no sentido longitudinal 

intercaladas por tiras de bambu dispostas no sentido transversal, formando 

um reticulado. O entramado é preferentemente aplicado na face interna do 

painel modular, permitindo sua remoção de forma a acessar as instalações 

elétricas e hidráulicas. 

[027] A esteira de tiras de bambu é obtida por meio da planificação do 

colmo de bambu dispostos paralelos em um mesmo sentido e unidos por 

meio de ripas, dita esteira fixada na face externa do painel modular de 

forma definitiva. 

[028] O painel estruturante (10) compreende um par de colmos de bambu 

paralelos dispostos na posição vertical (11), configurando os pilares, dito 

par de bambus (11) interligados por meio de colmos de bambu dispostos na 

posição horizontal (12). Na extremidade dos colmos horizontais (12) é 

previsto um par de recortes côncavos (121) diametralmente opostos, 

configurando abas (122) diametralmente opostas, ditos recortes côncavos 

(121) encaixados na superfície do colmo vertical (11) e fixado através de 
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parafusos (123) dispostos nas abas (122), conforme apresentado na figura 

1C. 

[029] Os colmos horizontais (12) dispostos nas extremidades dos colmos 

verticais (11) são unidos, adicionalmente, por meio de um conector em 

formato de “J” (20), em cujo segmento curvado (201) é posicionado a haste 

do parafuso (123) que fixa o colmo vertical (11) ao colmo horizontal (12), 

conforme apresentado nas figuras 1D e 1E. 

[030] Para a estabilidade do painel estruturante (10) é previsto um par de 

colmos de bambu (13) fixados em faces diametralmente opostas dos 

colmos horizontais (12) através de tiras de PET (Polietileno Tereftalato) 

termoconformadas (14), conforme apresentado na figura 1F, agregando as 

características de resistência aos raios-ultravioleta e às baixas 

temperaturas.  

[031] Entre o par de colmos (13) é disposto um espaçador de bambu com 

extremidades apresentando uma reentrância que configura abas (131) 

onde é disposta uma cavilha (132) para fixação do espaçador a dito par de 

colmos (13). 

[032] Sobre os colmos (13) fixados no painel estruturante (10) é fixada a 

placa entramada de fibras de bambu (30) obtida mediante um gabarito, ou 

uma esteira de fibras de bambu (40). Preferentemente, na face externa do 

painel modular são fixadas as fibras de bambu sob a forma de esteira (40) 

e na face interna é fixado o painel de fibras de bambu entramadas (30). 

[033] Sobre a esteira (40) é aplicada pelo menos uma camada de uma 

carga mineral misturada a um agente ligante, que é curada, podendo 

receber a aplicação de tinta, material cerâmico ou outro acabamento 

convencionalmente utilizado em alvenarias. 

[034] Preferentemente, a face do painel modular revestida com tiras de 

bambu entramadas (30) recebe a aplicação de verniz, diminuindo a 

permeabilidade e aumentando a resistência à abrasão. 

[035] Opcionalmente, sobre a esteira de bambu (40) é aplicada uma 
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camada de solo-cal, se seguindo a secagem e a aplicação de pelo menos 

uma camada de calfitice (uma mistura de cal, fibras, terra e cimento) em 

forma de pasta. 

[036] Os painéis de porta e de janela apresentam a mesma forma 

construtiva do painel liso, sendo delimitada a região de abertura por uma 

longarina (50) de forma a garantir o nivelamento para a fixação das 

ferragens de porta e de janelas, tal como apresentado nas figuras 2 e 2A, 3 

e 3A.  

[037] Testes foram realizados com seis esteiras de bambu de 50 cm x 50 

cm, sendo três esteiras com caiação e três sem caiação.  

[038] Após a aplicação e cura de solo-cal, apenas duas esteiras, estas 

caiadas, não apresentaram trincas. Em seguida, foi aplicado o segundo 

revestimento com carga mineral, o calfitice, não ocorrendo o surgimento de 

nenhuma trinca nas seis esteiras testes. Por fim, acabamentos foram 

empregues nas seis esteiras. Uma última observação, depois de finalizados 

os testes, permitiu identificar o surgimento de vãos nas extremidades de 

todas as seis esteiras, ou seja, entre o solo-cal e os bambus. Tal evento 

pode ter ocorrido devido a três fatores: o manuseio e transporte dos testes, 

dificuldade na aderência do solo-cal com a parte interna do bambu, ou as 

fibras vegetais misturadas na massa possuíam tamanho reduzido, 

repercutindo numa massa com pouca capacidade de aderência com a 

esteira.  

[039] Preferentemente, o bambu passa por uma etapa inicial de tratamento 

natural ou químico contra o ataque de insetos e fungos. 

[040] Os métodos tradicionais apresentam custos menores e não utilizam 

nenhum produto químico, porém, os resultados alcançados não são os 

mais eficazes, sendo citados a cura ou maturação na mata, a cura pela 

imersão na água, a cura pela ação do fogo e a cura pela ação da fumaça. 

Quanto aos métodos químicos, que propiciam maior eficiência na proteção 

dos colmos contra o ataque do caruncho, são citados o uso de produtos 
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oleosos, produtos oleossolúveis e produtos hidrossolúveis, tais como a 

imersão em solução de sais hidrossolúveis, substituição de seiva por sais 

hidrossolúveis através da transpiração e tratamento sob pressão com 

autoclave e Boucherie modificado. (AZZINI & BERALDO, 2001 apud 

PEREIRA, M. A. R.; BERALDO, A. L. Bambu de corpo e alma. 1ª ed. Bauru, 

SP: Canal 6 Editora, 2008. 240p).  

[041] Os colmos e as fibras de bambu tratados são secos à temperatura 

ambiente ou forçada. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. PAINEL MODULAR PARA FECHAMENTO DE AMBIENTES COM 

ESTRUTURA À BASE DE BAMBU caracterizado por compreender: 

a) um painel estruturante (10) que inclui um par de colmos de bambu 

paralelos dispostos na posição vertical (11) e interligados por meio 

de colmos de bambu dispostos na posição horizontal (12), ditos 

colmos horizontais (12) com extremidades providas de um par de 

recortes côncavos (121) diametralmente opostos encaixados na 

superfície do colmo vertical (11), configurando abas (122) 

diametralmente opostas, em ditas abas (122) sendo dispostos 

parafusos (123) para fixação ao colmo vertical (11); 

b) um conector em formato de “J” (20) cujo segmento curvado (201) é 

posicionado na haste do parafuso (123) que fixa o colmo vertical 

(11) ao colmo horizontal (12); 

c) um par de colmos de bambu (13) fixados em faces diametralmente 

opostas dos colmos horizontais (12) através de tiras de PET 

(Polietileno Tereftalato) termoconformadas (14), entre o par de 

colmos (13) sendo disposto um espaçador de bambu com 

extremidades apresentando uma reentrância que configura abas 

(131) onde é disposto uma cavilha (132) para fixação do espaçador 

a dito par de colmos (13); 

d) uma placa entramada de tiras de bambu (30) que compreende tiras 

de bambu dispostas paralelas no sentido longitudinal intercaladas 

por tiras de bambu dispostas no sentido transversal, dita placa 

entramada (30) fixada na face interna do painel estruturante (10);  

e) uma esteira de fibras de bambu (40) obtida por meio da planificação 

do colmo de bambu dispostos paralelos em um mesmo sentido e 

unidos por meio de ripas, dita esteira fixada na face externa do 

painel estruturante (10), sobre dita esteira (40) sendo aplicada pelo 

menos uma camada de uma carga mineral misturada a um agente 
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ligante. 

2. PAINEL MODULAR PARA FECHAMENTO DE AMBIENTES COM 

ESTRUTURA À BASE DE BAMBU, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato da placa entramada de tiras de bambu (30) 

ser revestida com verniz. 

3. PAINEL MODULAR PARA FECHAMENTO DE AMBIENTES COM 

ESTRUTURA À BASE DE BAMBU, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato da esteira de bambu (40) ser revestida com 

uma camada de solo-cal, se seguindo a secagem e a aplicação de 

pelo menos uma camada de calfitice (uma mistura de cal, fibras, terra 

e cimento) em forma de pasta. 

4. PAINEL MODULAR PARA FECHAMENTO DE AMBIENTES COM 

ESTRUTURA À BASE DE BAMBU, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato dos painéis de porta e de janela 

apresentarem a região de abertura delimitada por uma longarina (50).  

5. PAINEL MODULAR PARA FECHAMENTO DE AMBIENTES COM 

ESTRUTURA À BASE DE BAMBU, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato do bambu passa por uma etapa inicial de 

tratamento natural ou químico e secos à temperatura ambiente ou 

forçada. 
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RESUMO 

PAINEL MODULAR PARA FECHAMENTO DE AMBIENTES COM 

ESTRUTURA À BASE DE BAMBU 

É descrita a invenção de um painel modular que compreende um 

painel estruturante (10) dotado de um par de colmos de bambu paralelos 

dispostos na posição vertical (11) e interligados por meio de colmos de 

bambu dispostos na posição horizontal (12), ditos colmos horizontais (12) 

com extremidades providas de um par de recortes côncavos (121) 

diametralmente opostos encaixados na superfície do colmo vertical (11), 

configurando abas (122) diametralmente opostas, em ditas abas (122) 

sendo dispostos parafusos (123) para fixação ao colmo vertical (11); um 

conector em formato de “J” (20) cujo segmento curvado (201) é posicionado 

na haste do parafuso (123) que fixa o colmo vertical (11) ao colmo 

horizontal (12); um par de colmos de bambu (13) fixados em faces 

diametralmente opostas dos colmos horizontais (12) através de tiras de 

PET (Polietileno Tereftalato) termoconformadas (14), entre o par de colmos 

(13) sendo disposto um espaçador de bambu com extremidades 

apresentando uma reentrância que configura abas (131) onde é disposto 

uma cavilha (132) para fixação do espaçador a dito par de colmos (13); 

uma placa entramada de tiras de bambu (30) fixada na face interna do 

painel estruturante (10) e uma esteira de fibras de bambu (40) fixada na 

face externa do painel estruturante (10), sobre dita esteira (40) sendo 

aplicada pelo menos uma camada de uma carga mineral misturada a um 

agente ligante. 
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